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frequentam a escola, ou se dedi- , pois que o pobre, quando póde 
cam ao trabalho. ! ir bater de porta em porta, scrn­

Um;is das propriedades mais 1 pre conségue alguma esmola. Se 
simpaticas é realmente, como no- porém fica doente, sem ter em 

! ta o relatório, a visita semanal ao casa um pouco de dinheiro, nem 
Acabamos de ler o relatorio i domicilio do pobre, onde as Se- , sustento e muitas vêzes nem uma 

desta imp_or~an~e obra de car~- : n?o~as sócias activas da Confe- pessô~ que va an?~riar·_lbe algum 
dade e ass1stenc1a, no qual ve~ : renci:1 vão pessoalmente levar a donativo, que afln.1va situação! 
mos o seu movimento durante o . senha do abôno hebdomadário 1 E quantas vêzes isto aconté­
ano findo e achamo-lo tão inte· ! concedido pela conferência. ReaI-

1 
ce, sem que o público o conhêça! 

ressante e instrutivo, que não re- : mente esta prática tem uma im- 1 quantas vêzes êstes quadros são 
sistimos á tentação de fazermos" portancia grande, pois assim co- t reais, até junto da nóssa porta, 
sôbre êle algumas singelas con- nhecem-se bem as necessidades . sem que nós sequer os suspeitê-
siderações. dos pobres, a quem se da a es- ~ mos. 

Acusa o reiatorio uma receita mola. 1 E' nêsses casos, que, infeliz-
de 9.608.-mro, durante o ano e D' esta torma a esmola que se, mente, não são raros, que se re-
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Abreu1i, que a11u:ilmente será 
distribuido ern quartro partes 
iguai:>, pelos alunos das escolas 
desta vila. ------···,------Santo Aanaro 

Aílrnnhã, domingo, terá lugar 
na pitoresc<1 fregnezia de Helinho, 
desta concelho, a primeira roma- . 
ria do ano, ao venerando San to 
Ainaro, ad1·ogado das dores uas 
pernas, braços, ete, com quem o 
nosso bom povo tem tanta fé e 
dernçào. Costuma aii concorrer 
grande numero de devotos a 
prestar llomenagem e devoção 
ao milagrnso santinho. 

Ao tlanto Amaro, pois. -------···-------uma despeza de 8.222.:ti20. dá, é sempre bem empregada, 1 conhéce a grande necessidade das 
Donde veiu esta importante porque, se o não fosse, seria sus- ! Confêrencias de S. Vicente de l.lelaxe tJamarario 

receita? Da caridade dos bemfei- pensa. 1 Paulo, e a sua acção se torna ver- A camara municipal deste 
d 1 · e '11Celho vae executar todos os tores, da generosidade das sacias 1 Transcrevemos o re atóno: dadeiramente providencial. faltosos em de bitos do ano findo 

honorarias, da dedicação das se-1 ccTêmos pesar de que os nos·! E' tambem a êsses pôbres Avizo aos devedol'es pai·a 
nhoras socias activas, em fim, .. sos bemfeitôres não possam tô- que têmJs de preferência levado uào cairem nas garras da justiça. 
que todas as semanas se reunem 1 dos assistir ás reuniões semanais, socórros da ConfêrenciaJJ. -- - '--..,.CIOC>4-----
para tratar dos interesses dos po- i onde v.1111os tomando conheci- Ha realmente tudo a lucrar Lanpreias 
bres. Esta ~br~, 9ue hoje faz _ta~'- j mento das necessi~ades a socor- de que a caridade ~eja praticada Já começou a pes<~a a estes 
to bem, pnnc1p1ou sem cap1ta1s, rer e, sobretudo, temos pesar de desta forma. Oxala estas obras saborosos peixes, tendo já sido 
que ainda hoje não possui, por ser 1 que não çossam acompanhar-nos estivessem cstabeJecidJs cm to- apanhados alguns exemplares. 
isso oposto ao seu espirita e 10 na visita ao domicílio dos nóssos das as freguezias. O seu custo é alto. 
seu regulamento. socorridos, onde vamos ver qua- Mas merecem toda a nossa ·•··••----

Lê-se no seu relatorio: ccNão dros de tanta miséria, que muita J simpatia e devem ter toda a nos- Bacalhau· do naofra-
tinhamos dinheiro, nem capitais gente estava longe de imaginar e , sa protecção. glo 
mas tínhamos desejo de aliviar muitas vêzes ficam para sempre i As nossas felicitações ás dedi- Foi adjudicado a um syndicato 
os desproteaidos da sorte e tinha- ianorados do público. J cadas Senhoras que sustentam e 

1
· de Barcelos P?r 4? contos o baca-

c. 
0 D l 0 Q .e d' 1 b lhau do nau[rag10 ocorndo em mos con11ança em eus, Sen ~or u_em_ ntmc1 1e_z parte uma 

1 
prot_egem esta santa e tão ene- ! frente a freguezia de s. Bartolo-

de_ t~d?s os corações.» ~ssH:n Conferencia de_S. _YICente de P~~u-1 menta 1 obra, que todos devem rnei:i do M<1r, t~udo sido reLirado 
pnnc1p1ou esta obra, sem dmhe1- , lo, quem, pnnc1palmente, nao proteger. 1 d'al! em eam1ons parn aquela 
ro mas cheia de boa vontade. 1 vai a cása dos pobres, està quasi I Os nossos agrndecimentos : vila. · 

Vai já no 4.
0 ano da sua e- ! sempre muito longe de conhecer , pelo exemplar do relatorio que ti- ···------

xistencia e a sua receita vai au- : realmente as suas necessidades. J veram a amabilidade de oferecer- ~,alta de agua 
mentando alargando a esfera da l A ,·isita semanal ao domicílio ' nos. Parece incrível. Estamos no 
sua acção. do pobre é, por isso, a p::trte mais 1 

- .. inverno e a nossa fonte náo acu.-
Que bélo e~emplo nos ofe- in;port_:rnt~ e_ a nuis s~mpática ~\li.Ir\\ Tr'~1 Q:J1.A Di~h~\ sa g~~a e~~m~g~!~nai·a levamos 

0 recem essas dedICadas senhoras, 1. nestas mst1tu1ções de candade. '1l! ~ •J '1 ~'1t"jifJtl~~ 
pedido do publico que se vé o-

nesta epoc:i de~ão gerale profon:- ! Que impressões se sente'.11! Senado J'tlnnieipal brigado a mendigar agua ou ir 
do ego1smo,de1xando os seus cm- ' Que quadros se presence1;.1m ! R . d" 22 bu:::;cal-a e1uito longe. 
d d . . , Q , ~ ! enne no prox1mo ia · o 1 E' · d. t a os ~ara1rem ernconiunto, tra; , ,;1e scenas nrJss:1rpreenuem , seuado Mnnicipal deste conce- j. _p~ec1so reme_ 1ar es e caso 
tar dos tnteresses ~ be~n estar <l_os ! I crn.)S Pt;Sa~ pois de que .ª 1 ho, afim de rliseu_tir e aprovar 1° mais iapido P~~sivel . 
.pobres! S.mta nmsão! Bcmd1ta . noss.i Co11Fen;nc1~t não tenha mais o orçarneto ordinano da reee1L_a j · ·------
crnz.1d,1! ' Senhôras só-:ias a-:tivas p:.ua po- e ~iespeza da C<1m~ra, 11s _cond1- Lumes 

Protegeu a confrrencia, du- : dêrern presenci,1r a grntillão dos coes de ~11:rer~al<~çat~ _dos. 1 ·n~ot-õ- l Volta já ha algumas semaoas 
. f· ·1· . t., . i b. . , . · . . f. · tos mnutt:ipa<. s indue_tos, fol!~e- a eseassear nesta vila a venda rante o .rno, 7r .1m1 nc po11es . . po ies, cm LUJ."IS rn~os .urnntas cimentos da ilummaçao publte·i 

!\- j · - . r_ ·d : . , l l b' . . . < de lumes amorfos e cera. Logo ... ctLl.1 r_ncnte soc01 re 4 _J· 1 \'amos cp?s1t:u a sen 1a uc a on_o da vil;~ e treguezias ele Fao e Apu · , ue foi ordenado 
0 

aumento de 
Akrn destas famd1as socar- 1 p.ua o socorro semanal e os quais lia e l1111peza das nias e largos 1 ~usto de cad·i caixa todos se fe­

rid.1'i lubitualnJ.!ntc, pvr serem : muius vezes nos agradecem mais de bspnzi•IJlle - 'tudo referente charam co1n 'eles, não veudeodo 
doentes, di5tribuiu 29 pec.ts de ' com L'tP-rima-; do que coin p.:tla- ªº eorreule ~nu-e rPsoive_r so- senão por 20 centavos os que es-

. · ,., bre a at:e1 taça11 de dois m ti es- ' - ~ 1'"' áO lº vestuano e sustenta diJriamcntc , vras. . -~ . . . : ,.J· • 1 ·t· tao marcataos a <> com 1: pa 1-
, "d . j ' b d t.,;UC10::;, t llJO t en•11me11to e i es t- tos Sempre tranaucioso:;o. snr~ uma sopa servi a no Hospital a E so retu o, para os doentes nado ú rorm;.icuo rle um preroio 'ct d . , dg) 

1
· f . " ::i. 

b r. e r ' . ' ºd . l • . . veu e orns e os ocos. 
12 creanças po res e orias, que · que a on1crencia <.: provi enc1.1, cl·rnoruiuado «Pre11110 Anton10 de 1 . o •eac 1 a 



& 

Bom soeeesso 
Teve-o a ex.m~ esposa do nos­

so velho amigo sr. Qnernbim E . 
<la Silva, inteli~ente seeretario 
de Finanças deste concelho, 
dando á luz nma i11teressante e 
robusta creança do sexo fernini-
110, com toda a felicidade. Os 
nossos p11rabens. ------.. ·------Ponte de Fão 

Chamamo8 a ·atenção de 
quem compete para o estado de 
•letioração da nossa ponte me­
talica no respeitante aos estrgos 

· pr0duzidos por falta de pintura 
etc, obstando a que um dia por 
falta de zelo e cuidado não tenha­
mos de lamentar esse descuido. ------· .. ------

APARECIMENTO DE CADAVER 
Na manhã de 4. ª-feira, o mar ar­

rojou á praia das Marnhas, em fren· 
te a Gilheta, o cadaver do naufraio 
do navio ingles «AITiet». ulL1ma­
mente .. naufragio em S. Bartolomeu do 
Mar. Depois de levantado o respecti­
vo auto pela justiça foi mandado se­
pultar no cemiterio paroquial das Ma­
rinhas. 

O cadaver apare~eu intacto e com 
todas as vestes. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
Amanha, domingo 19, pelas 

'16Jhoras, te1·á togar no editicio per 
tencente a corporação dos Bon­
beirns uma reuniao cujo fim se­
rá a discussão e aprpvaçào dos 
estatuto~ da mesma co1·poração, 
eleição do tesoureiro, e tratar de 
outrns assuntos pendentes da 
mesma casa e mui to conhecidos 
de todos ds socios. 

Bom será que a essa reunião 
compareçam todos os socios 
para bom andamento dos inte­
resses da Associação e dos as· 
sociados. 

~--------... ------~~-Par a o eéo 
Evolou-se para o ceu, u111 pe­

queno ser, filhinho querido do 
nosso amigo sr. Domingos Lopes 
da Costa, habil e inteligente pro­
prietario da Farmacia Central, 
desta Vila. 

Aos seus projenitores o nos· 
sos sentimentos. 

~~-------... --------~-
Quai.;;quer impressos para 

as repartições publicas, co­
mercio e industria, fazem-se 
com perfeição, rnpidez e mo­
dicidade de preço na tipogrn­
fia Espozendense. O publico 
que experimente e verá a 
grande diferença de outrns 
casas. 

BEBIDAS 
A qnantidade de vinho tolerá­

vel sem prejuizo pelo organismo 
do homen varia entre 6 e 8 rleci­
li tros dia rios: não indo a força 
alcool1ca alêm de 10 graus. 

A severidade dos médicos, 
economistas e moralisias 110 res­
peita11te ao uso dt~ bebidc1s Hleo­
ulicas provém de qne pour.;os be­
bedores se conservam dentro da­
queles li111ites salntares. 

Que111 deSiiCl't'ditar o vinhu, a 
quem 11ãose contesta o vali>r tóni­
co, são o.., qne dele abusam. 

A u1J1ca b(jlJ!da, pnrc3111 que 
á viela se torna 111dispensável é 
a água. K par.i twlos o-: a11ima1s 
a bebida que a uaturesa c1·iou, 
sa t1sfazendo a todas as exigeuci- · 
as do 01ga111smo. 

O Espozenden~e 
j 

A agua de mai<lr confian(n P. 
aqn~la cnja na .. wente está em 
ponto mais elevatfo, e:n serra ou 
pinhais.e que não atrave~sa ter­
renos de semeadura ond.e haja 
hahit:lções nem corrais. 

Para a beber lambem há re­
gras: 

Não se deve beb3r iinediata­
mente antes ou apó~ as refeiçüs: 
da dilnição <fos sucos 11ecessá­
rios á cligestào tornaria esta dif1-
cil. 

Dnrante a refeição deve be· 
ber-se, mas moderadamente e 
fazendo sempre depender da 
qantidade do alime11to ingerido a 
porção de ágna 4 ue a a com pa­
nha. 

Ti>nha-se sempre cuidado em 
combater a tendencia das crian­
ças para beber muito, a qual 
em geral resulta du hábito de 
co1nerern apressados e sem mas­
tigarem suficientemente os ali­
mentos. 

-----·· .. ------
rão de 'l,rlgo 

Não ê justo que nas cidades de 
Lisboa e Porto. os seus habitantes 
tenh:m o pão de trigo a ~~20 cads 
quilo e o de 2.ª qualidade a 1680 
quando na prn\'incia, como aqa i a 
contece, ele se pagae a 4 escudos e 
mais ainda. Que nos custe mais 
um ponco do que a tabela para os 
pãezinhos aqui usados admite-se, mas 
nunca com urna diferença que atinge 
o dobro daqueles preços. 

Na vizinha Povoa, a autoridade 
admini.;trativa conbinou com os pa­
deiros o preço pela tabela seguinte: 

Pão de luxo-60 gramas"por $20 
centavos, tendo cada quilo, depois de 
cozido, de dar 16 exemplares. 

Pão de 1.ª-1:000 gramas por 
2520, a cozer em pães de quilo e 
meio quilo. 

Pão de 2.ª -1:000 gramas, 1.$80 
a cozer em pães de quilo. 

Pão de 2. • -90 gramas por 620 
centavos, tendo cada quilo depois de 
cozido, de dar 11 exemplares. · 

Será iJom que na nossa terra se 
possa obter preço igual, no que se 
prestará ás familias um beneficio 
apreciavel. ------····------
O canto do rooxino 1 

A eora da A.nemla 
A A nem ia ê caractisada pela 

insuftciencia da quantidade ou 
qualidade dos globulos verme­
lhos do sangue. 

A Anemia é fa\•orecida pelas 
fadigas; pêlos partos, pelas más 
condições bygienicas e alimen­
tares. 

_ E' acompanhada de palpita­
çoe~. de opressão, dores de cabe­
ça vertigens, dores de estamago, 
digestões dolorosas. 

As PILULAS PINK transfor­
mam radicalmentfl os anernico~. 
Augmentarn o:; globudos do san­
gue e enriquecem a sua qualidade. 
As Pílulas Pink recõnstituem 
alem disso as forças nervorSélS, 
levantam o apetite e a::seguram Ó 
bom funcionamento do estomago. 

As PILULAS PINK possuem 
um valor regenerador absoluta­
mente s ~guro e são por excelen­
cia. o rernedio contra a anemia, a 
clJlorose, a neurastenia, a f.iaque­
sa geral, os cuidados e trans­
tornos <ia crescença, e da vol­
ta de idade\ as dores de estoma­
go, da cabeça, e as irregular ida­
des da menstruação. 

As Pílulas Pink estão à venda em todas a 
farmacias pelo preço de E. 6$50 a caixa, E 
36$uo as 6 caixa•. Deposito geral: J.-P.Bas­
tos C.ª Pharmacia e Drogaria Peninsular rua 
Augt1sta, 39 a 45, Lisboa. Pelo correio 6 cai­
xas E r$15 de porte e registo. 

------· ·----

O. JOSEFINA ALEXANDRINO DE 
AZEVEDO COUTINHO 

MISSA DO 7.º DIA 
Seu esposo, pai e mais 

familia, participam e pe­
dem ás pessoas de suas re­
lações e amisade a espe­
cial fineza de assistirem á 
missa que em ~ufragio da 
saudosa Extinta 8e tem de 
rezar na Igreja da Miseri­
cordia, ás 9 horas, de 18 
Jo corrente. 

Alvaro de Lucena Coutinho 

a1ueles não terem deposito al­
gum de clinheiro 110 corni..;saria­
do da policia ele emigraçã01 como 
teem todos os agentes habilita­
dos. 

Coma rei\ d ' IE•P nzende 

EDITOS de TRINTA. 
01.A.S 

2.• publicação 

Por éditos de trinta 
dias, <.;itam-se os in­

teressados Jusé Alves Rô­
lo, casado, auzente na 
França; Albino Gonçalves 
Portela, solteit·o, auzente 
no Brazil ; e Manoel Al­
ves Rôlo, solteiro, auzen­
te na Argentina para os 
termos do inventario de 
José Martins Vitorino, viu· 
vo, que foi da freguezia 
de Antas. 

Esp(lzende, 15 de No­
vembro de 1925. 

O Juiz de Direito, 
Ramos Pereira. 

O escrivão, 
Manoel Fernandes da Cos­

ta Lima. 

(- -- ~~ 

Pedro Viana -F.A.C> 
Rua Azevedo Coutinho, 26 

1 Relogios 
Oculos 
Retratos 1 

1 

Reparação escrupulosa. e ga.ran-11 
tida de relogios 

Determinação -;~ta das lentes 11 
para. oculos de todas as corre­

ções. O primeirn autor conhecido 
que procurou traduzi!· para a 
língua humana o canto do em­
plumado poeta, foi nrn jesuita 
italiano-Marco Bettini, qne em 
1614 publicou e111 Palma urna o­
bra cmiosbsima a este e a ou 
tros respeitos. 

Bustos fotografico s para doeu 
Cypriano Alexandrino da Silva II mentas, medalhas, etc. 

e tlimilia ·..':======== 

Se~nndo ele, quando o rouxi­
nol solta o canto, diz: 

Tiuu, Liim, tiú, tiúu, tiúu. 
Zpe tiú zqua: 

Quorror pipi 
Tió, tió, tió, tõó, tix. 

Qutió, qutió, qutió, qutió; 
Zquo, zquo. zquo, zquo, 
Zi, zi, zi, zi, :zi, zi, zi, zi, 

Q .1orror tiú zqu1, pi pi qui. 

Este:embroglio é prnn11nciado 
á italirioa 

Plantaçào d" arvo r(•s 
Le rn hrar a to•fo~ os la 1Tado­

res pnra que lancem á tPrrn o 
nrninr nu111t>ro cie arvor ... s, é 
prestar>no:i-lht'S 11rn beneficio. 

(~st.amo:> tl:l quac1ra nesse SP-1'­
viço; t~ cada escndo a~•lra g;i"to 
na plant:.içào c1e arvores é a111f!a­

lhar e111 111ill1ares del 1~s o fot11rn 
de nossos filhos. 

------····------

A Maritima 
AGENCIA DE PASSAGErlS E 

PASSAPORTES 
-DE-

CANDIDO V.CARNEIRO 

Legalmente habilitado. 
A unica na Vila de Es­

pozende. 
Largo du Ül'. Fonseca 

Lima (1·•Jll freute ao Regislt • 
Civil e Ruccl1t~1loria)-Es-
pozemk. ______ _ 

t. vZso lm1>ortaote 
Previ11e111-:,e os srs. passagei­

ros ~ie lJllP uão de vem fazer co11-
tn1doti cu111 i11di\'irl11os que 11ào 
estejam legr.: lmente lrnbil1taclo.:; e 
cancio11ados, porqne pode111 so­
fr,,r cn111 i,.:H> gra11des tra11,..tor-
11us. be 111 eu•110 a falta de c11111-
pri1Í1elllo do eo11trar.;Lo, devido a 

: 
i 

f 1·· li .. i~ 

f..{! 
1 ., 

1 
ccO SEUIJJ-'0)) <• outros 

dJarâos 
Tolllam-::ie assini:1L11r<:t,.; para O 

Século e n11tros jorn1i1s diarios de 
Lisboa e Porto, nesta redacçào. 


